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A r r a e s : Constituinte é 
única 

São Paulo — 
Governador de Pernambu: 
co, Miguel Arraes, vice­

-presidente"• nacional do 
PMDB disse ontem nesta 
capitalque "o povo brasi-

leircPèstá mais consciente 
politicamente do que no 
passado, devido aos 17 
anos de regime de exceção" 
e apontou a convocação,de 

rise 
ÀTcórivbcaçâo de uma 

Constituinte —. disse —;\è 
fundamental pàra^discüs^ 
são dos'gràndes ternás'qüe 
afligem'!a população.'-Corri 
a Constituinte, o povo veria 
perspectivas de' mudanças,' 
e passaria a participar, ati­
vamente dessas mudanças. 
Não ficaria na situação de 

solucionar 

hoje, quando é solicitado 'ÇO \ 
uma Assembléia' NaciònaUiàpenas a fazer mais sa- Q j J 
Constituinte como princifolSícrincios, ficando 'à éspèfá ; £ 
instrumento Váraa^síipef^WaêTqüe manobras finaricèR' Í O t 
r n n n a rnc*» p r n n n m i r f l r n u p B V r ü c H u p n h ü m o cr t ln i * innar • V * r 
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ção da crise economicarque 
o País atráyéssa^Arrãeslin^ 
. f orrrí oufq uetv ai|seii*can3 i tarj 
..a^Deputado Federal^Bpor] 
considerar que a**Gamara" 

frasRvenham a 
{seus problemas. ' '. 

:ehtou Miguel Ar-
Iraes que "o Poder acabará 
Ifrêrificando que a atual si-1 

tem "uma atuaçãoTmaisTffiSgtuação não pode perdurar, 
va que o Senado/^r^^HBr 'P°'s a cada dia perde a sus-

'Arfaes, que concedêuTenva* tentação de diferentes ca-
""" imadas .da população. "Até trevista na casa dS|acivoga; 

do Jorge Carneiro^Sunliã* 
que foi um de'seu"s'assésso; 

•rés^no^governo^dejP^rnanv, 
•jJucojjjveio. a^SãoKauioíaj 

..•^convite do deputadoiféclèral 
^ATrSálio Dantas"m 

Hoje, à tarde eljjfaráfpaj 
-lestra na sede' doTdiretòno 
do PMDB.em^Osàscõ^ond? 
se concentra^iim^os m d g 
res contingentes deímigran 
tes nordestinos no Estado1 

k Estarão presentes vereadò-' 
--'»res'e membros de dez dire-
^toriosmunicipais do PMDB 
^e/representantes do PDT e 
'jdoP^T.' Amanhã, Arraes fa-
j||làjrá£em'Cúrjtiba, numen--
Igcontroípromovido pelo de-

9^.#-p.ái;tamento^1'-juvenil . do 
v ' PlyÍDB paranaense. 

Ks^empresários, que tradi- J 
tcionâlmente apoiam o regi- ; 
ime,v|estão,ihsastifeitos". E ', 
lindagou:,^'Quèm está con- j 
Itentéj^estié País'.'? L . 

jÃJúriicà' saída para _a' í ^ 
[criseXeconorhica''— salien- .,.;2E! 
B^ulPyê^a^mudança da^£~j 
K5liticajecó*nômica; a eco- p® 
Inomiá .̂deve serredireciona-^jr?' 
l5àTpàrá que os fatores de 
"produção sejam aproveita-
dós^ejajpopülaçãoseja mo-
bilizada^parà; trabalhar. 
HòjeíWãò';sãó^dados ao po­
vo instrumentos !* de traba-
Ihójiçomô-á téría:iNão po-
demol^ficàryadrhihistrados 
pela"'dívida externa' e pelos" 
instrumentos, que ditam a 
política econômica. 


